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INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa busca desenvolver uma análise semiótica, traçando caminhos para a leitura dos denominados textos sincréticos, os quais se utilizam de várias linguagens para a produção de sentidos. Como corpus de análise, foi selecionada a série televisiva americana intitulada YOU, sendo conhecida no Brasil por VOCÊ. Dentre as temporadas da série, a pesquisa interessa-se especificamente pela sua 4ª temporada, focando a história que envolve o protagonista Joe Goldberg (Penn Badgley) e a personagem Katherine Lockwood (Charlotte Ritchie), desempenhando o papel de uma das várias mulheres envolvidas na perseguição do stalker.

A semiótica, enquanto campo de estudo, desempenha um papel fundamental na compreensão da comunicação visual e textual em diversas áreas. Assim como cita Pietroforte (2004):

“A semiótica estuda a significação, que é definida no conceito de texto. O texto, por sua vez, pode ser definido como uma relação entre um plano de expressão e um plano de conteúdo. O plano de conteúdo refere-se ao significado do texto, ou seja, como se costuma dizer em semiótica, ao que o texto diz e como ele faz para dizer o que diz. O plano de expressão refere-se à manifestação desse conteúdo em um sistema de significação verbal, não-verbal ou sincrético.” (PIETROFORTE, 2004, p.11).

Ou seja, através do estudo semiótico, é possível ter uma maior compreensão das relações entre imagem e significado. Partindo desse pressuposto, esta pesquisa busca adentrar em um tópico ainda pouco abordado nos estudos do discurso: o tratamento dos textos de natureza sincrética. Dessa forma, procura-se desenvolver meios para uma leitura desses respectivos textos, que empregam variadas linguagens para a produção de sentidos e se encontram muito presentes em nossa sociedade, tendo inclusive, atualmente, um protagonismo nas diversas formas de comunicação. A proposta desta pesquisa tem uma origem de caráter pedagógico, apoiando-se na ideia do processo de ampliação das competências de leitura-escrita dos alunos, tópico frequentemente abordado no curso de licenciatura em Letras, especialmente sobre como levar esse tipo de produção televisiva para a sala de aula.

Nota-se que a predominância desses textos citados acima tem sido motivada pela facilidade e sucesso na (re)produção de conteúdos da internet e seus mais variados veículos de difusão. Esses conteúdos se multiplicam em uma proporção incontrolável e rapidamente são consumidos pelos jovens, que os compartilham em seus ciclos sociais, sem ao menos comprovar a veracidade dos textos que estão compartilhando e sem a interferência da escola. Esse material de leitura poderia ser de grande aproveitamento da escola, já que se trata de um conteúdo que se faz presente no cotidiano dos jovens. Ignorar essa oportunidade só fará com que haja mais alheamento dos alunos em relação ao ambiente escolar.

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a semiótica é dialogada no contexto da análise linguística dentro do componente curricular de Língua Portuguesa. Esse diálogo está presente em várias partes do documento, especialmente ao se discutirem as práticas de linguagem nos ensinos fundamental e médio. A semiótica é mencionada em relação ao eixo de análise linguística e semiótica, que engloba a interpretação de diferentes textos e a compreensão de diversos sistemas de signos e símbolos, incluindo imagens, sons, e outros elementos não verbais que complementam o sentido dos textos. Entretanto, essa abordagem não está realmente presente no cotidiano em sala de aula.

Introduzir a pesquisa científica entre o polo produtivo de conteúdos de origem sincrética e sua recepção pelo público jovem acaba se tornando ainda mais urgente, para que se possam disponibilizar teorias mediadoras de leitura no âmbito escolar. A escola e a sociedade podem tirar muito proveito se aproximarmos os estudos do texto visual do texto verbal e sincrético, compreendendo a arte como cultura e não somente como uma forma de expressão. Sendo assim, a gramática verbal e a gramática visual poderão coexistir em sua harmonia, como instrumentos básicos do ensino de leitura.

É indiscutível a importância da mídia para o público juvenil, como mostra Pinheiro (2022), sendo a leitura dos textos sincréticos uma atividade constante na vida dos jovens leitores. Nesse contexto de leitura associada às tecnologias de informação, um elemento que merece destaque é o suspense ou, de maneira mais ampla, a tensão narrativa, como explicam Limoli e Teixeira (2014), em artigo sobre a telenovela e seus efeitos de sentido.   As autoras apresentam uma breve análise do primeiro capítulo da telenovela brasileira Avenida Brasil (2012), a fim de salientar a importância do gancho final ou frisada na configuração do suspense. Percebe-se, logo nas primeiras páginas do artigo, o quanto a telenovela mobilizou o país durante sua época de estreia, apresentando um enredo intrigante e emocionante que prendeu diversos telespectadores. Logo, nota-se a importância das mídias na sociedade brasileira, principalmente entre os jovens, tanto em aspecto de divulgação e entretenimento, como forma de comunicação social e cultural.

Os gêneros centrados no suspense despertam a curiosidade do telespectador, fazendo com que este se interesse pelo que está assistindo, provocando sua inquietação para descobrir o desfecho da história, criando teorias a respeito da morte de determinado personagem, sobre quem matou, quem será a próxima vítima, dialogando, dessa forma, com o texto. Essa questão se entrelaça ao texto de Raphael Baroni (2014) sobre “A tensão narrativa através dos gêneros: questões éticas e estéticas do suspense”. Baroni discorre a respeito das implicações éticas e estéticas envolvidas no uno do suspense, analisando como a manipulação do tempo narrativo e a construção do enredo podem criar uma experiência emocional intensa para o leitor/telespectador. Ele também examina como diferentes estratégias narrativas podem suscitar reflexões morais, destacando a complexidade de equilibrar entretenimento e profundidade ética na literatura.

A série You é uma narrativa televisiva lançada em 2018 pela plataforma de streaming Netflix. Baseada no romance homônimo de Caroline Kepnes, a série explora os diferentes traços do comportamento humano, especialmente no contexto de relações interpessoais e obsessivas, sendo caracterizada por uma narrativa intensa que gira em torno do protagonista Joe Goldberg. De acordo com Baroni (2014), em “A tensão narrativa através dos gêneros: questões éticas e estéticas do suspense”:

“(...) considero que a narrativa é amarrada pela produção de um suspense, quando o evento narrado se articula com virtualidades alternativas daquilo que poderia ocorrer, mesmo quando o resultado dos eventos já é previamente conhecido, (...) na medida em que o leitor seja capaz de imaginar que o evento que lhe é narrado poderia tomar um destino diferente, mesmo na ausência de uma incerteza sobre este desdobramento.”. (BARONI, 2014, p.71).

No enredo, Joe é retratado como um bibliotecário aparentemente comum e pacífico na 1ª, 2ª e 3ª temporada e um professor de literatura na 4ª temporada, mas rapidamente se revela como um stalker obsessivo. Durante a narrativa, a série segue os pensamentos de Joe, que desenvolve paixões obsessivas por várias mulheres. Utilizando a internet e outras ferramentas tecnológicas, ele busca informações de perfis em redes sociais, invade residências para obter códigos de acesso e espiar suas vítimas e, o mais importante, posiciona-se em janelas voltadas para os locais onde elas passam a maior parte do tempo. Cada temporada apresenta um conjunto de personagens e cenários diferentes, enquanto Joe se perde em suas obsessões, tentando esconder provas para manter suas atividades criminosas ocultas.

Na temporada 4, escolhida para a presente pesquisa, o protagonista Joe, após ter-se envolvido em várias perseguições e crimes, assume uma nova identidade e passa a se chamar Jonathan Moore, atuando como professor de literatura em uma universidade de Londres, disposto mais uma vez a construir uma nova vida, evitando a todo custo apaixonar-se novamente. Entretanto, seus planos tomam um rumo diferente quando conhece Katherine Lockwood, fazendo-o voltar a seus velhos hábitos. Ao longo da série, Joe muda frequentemente de identidade para evitar as consequências de suas ações anteriores, permitindo que possa se infiltrar em novos círculos sociais e prosseguir com suas obsessões e manipulações em um novo cenário.

Em dezembro de 2023, a Netflix divulgou dados de audiência, compilando mais de 18 mil títulos. Dentre eles, encontram-se os dados de You, que em sua 1ª temporada obteve um total de 123.500.000 horas assistidas. Em comparação, a 4ª temporada ultrapassou este resultado, chegando a 440.600.000 horas.

MATERIAIS E MÉTODOS 
As séries televisivas podem ser classificadas, genericamente, como textos sincréticos, por utilizarem o verbal e o não-verbal para a produção de sentidos. Não é apenas uma simples somatória de diálogos e imagens, mas sim de uma combinação de linguagens diversificadas, como a verbal, visual, gestual, sonora, dentre outras, que trabalham juntas para a constituição de um sentido único. Perante esse produto cultural que envolve tantas linguagens, é necessário recorrer a teorias que abordem o texto em sua diversidade constitutiva, e é por tal motivo que, para a realização deste projeto, utiliza-se como aporte teórico-metodológico a semiótica de inspiração greimasiana.
Mas, antes de adentrarmos às definições estabelecidas por Greimas, e discorridas no texto de Jose Luiz Fiorin (2023), segue uma breve contextualização sobre o que é semiótica.

De acordo com Jose Luiz Fiorin, a semiótica é caracterizada por interessar-se pela significação da totalidade discursiva manifestada por textos, vendo-a como um objeto comum às diferentes linguagens. Sendo assim, trata-se de uma teoria de todos os sistemas de significação, dos discursos manifestados por quaisquer tipos de texto (o texto verbal, o texto pictórico, o texto cinematográfico, o texto operístico, o texto publicitário e assim por diante). (FIORIN. 2023, p. 4). Ou seja, é considerada como uma teoria que abrange todos os sistemas de significação, de forma a explorar como diferentes tipos de textos criam e comunicam ideias e sentidos.

Baseando-se no conceito de valor estabelecido por Saussure (1969, p.141), a semiótica demonstra que seu objeto de estudo não são os signos, mas sim a significação, isto é, as relações diferenciais tanto no plano do conteúdo como no plano da expressão, que são responsáveis pelo sentido do texto. Sendo assim, o interesse está em como os diferentes componentes de um texto interagem para produzir significado.

A partir desse pressuposto, adentramos a teoria da semiótica greimasiana, também conhecida como escola de Paris, a qual é caracterizada por sua busca pela significação, compreendendo como a produção de sentidos do texto depende dos mecanismos que o constituem. Para estudar o sistema e o acontecimento do discurso, a semiótica sugere um modelo metodológico, que é o percurso gerativo do sentido. Este método analítico é considerado o mais conhecido dessa teoria e é ele que se pretende utilizar neste trabalho.

De acordo com Fiorin (2023):
“(...) é necessário detectar invariantes, mas também descrever a variabilidade histórica que reveste essas invariantes. O processo de produção do discurso é visto como um percurso gerativo, que vai do mais simples e abstrato ao mais complexo e concreto, num processo de enriquecimento semântico. Isso significa que a semiótica vê o texto como um conjunto de níveis de invariância crescente, cada um dos quais é suscetível de descrição.” (FIORIN, 2023, p.7).

Sendo assim, o percurso gerativo do sentido nada mais é do que um meio de estabelecer um ensaio metodológico para explicar o processo de entendimento do texto, no qual o indivíduo que lê estabelece suas concepções com base na superfície do texto apresentado. Consequentemente, um texto, segmentado em partes, deve se submeter à análise em níveis diferentes, que, ao serem aplicados, revelam como foi produzido e apresentado ao leitor. Com base no percurso gerativo do sentido, esse processo se inicia no plano de conteúdo, que é constituído por três níveis: o nível fundamental, o nível discursivo e o nível narrativo, sendo que cada um deles possui uma sintaxe e uma semântica. A partir do nível fundamental, podem-se observar as oposições semânticas que fundamentarão o conteúdo do texto. Posteriormente, temos o nível narrativo, no qual se observam os estados conjuntivos e disjuntivos, bem como suas transformações. 

É a partir do nível narrativo que são identificados os actantes em seus programas de busca por objetos desejados. Por fim, é tratado o nível discursivo, considerado o mais superficial, pois é onde se identificam os temas e suas figuras pertencentes, como também nele é realizado o revestimento dos elementos abstratos presentes nos níveis anteriores. Neste nível, os actantes, ou seja, os sujeitos participantes em programas narrativos, atuam como personagens ou atores semióticos, de maneira com que tenham nomes, características e qualidades físicas e morais, localizados em tempo e espaço.

Portanto, tendo como abordagem científica a semiótica greimasiana, e os episódios e cenas que constituem o corpus dessa pesquisa, os respectivos textos serão distribuídos para a análise. Conforme o que é descrito no nível narrativo, serão traçados os percursos de Joe e Kate, por meio de recursos de captura de cenas, a fim de averiguar as fases da estrutura canônica, sendo elas manipulação, competência, performance e sanção. Já no nível discursivo, haverá um levantamento dos temas e figuras principais, para que se estabeleça como foco a interação do verbal e do não-verbal na produção dos efeitos de sentido. Por fim, como análise do nível fundamental, será elaborado um quadro semiótico, a qual servirá de modelo para a compreensão da dinâmica do sentido no texto. 

Para a realização dessa análise, contribuindo para a compreensão dos sentidos do texto, foram esboçados percursos gerativos para as cenas selecionadas, focando os níveis narrativo, discursivo e fundamental. Todos esses níveis são essenciais para o entendimento da produção de sentidos em um texto. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Do nível narrativo ao discursivo: uma proposta pedagógica
Ao se propor uma análise de nível narrativo, são captados elementos da narrativa, do ponto de vista de um sujeito. Nas atitudes do protagonista da série, vê-se que, ao se envolver com suas vítimas, manipula-as por meio da sedução, demonstrando ser uma boa pessoa, digna de confiança. Ao fazê-lo, isso lhe confere um controle absoluto sobre suas vítimas, já que quando se é manipulada por muito tempo, a pessoa acaba perdendo a capacidade de enxergar a verdade. Contudo, esse jogo de mentiras e artifícios não dura por muito tempo, visto que, cedo ou tarde, seus verdadeiros traços começam a surgir, revelando o seu perfil de stalker, seja por intermédio de terceiros, ou por deslizes do próprio protagonista. Ao notar que a relação que tanto almeja já não é tão perfeita assim, e pode comprometê-lo de alguma forma, Joe procura por meios de livrar-se de qualquer empecilho, mesmo que isso signifique acabar com a vida de suas vítimas, literalmente. 

Entretanto, essa sequência previsível é aparentemente interrompida na 4ª temporada da série, no momento em que conhece Katherine Lockwood. Considerada uma personagem complexa e intrigante, Kate desempenha um papel fundamental para a narrativa, visto que se torna o mais próximo de um relacionamento “perfeito” que Joe chegou até agora. Certamente, o stalker não consegue se abster de seus hábitos por muito tempo, e, logo nos primeiros episódios, por mais que tente, não resiste à tentação de espiar pela janela e analisar sua rotina, visto que são vizinhos de apartamento. Também busca por um meio de se aproximar de Kate e de seu grupo social, adentrando cada vez mais na vida da personagem. No decorrer dos episódios, Kate descobre segredos em relação a Joe, como o fato de que não se chama Jonathan Moore, e que possui um passado obscuro. Porém, isso não faz com que ela se afaste do protagonista. Kate o aceita apesar de seu passado, pois, além de se conectar emocionalmente e acabar sendo atraída pela intensidade e sinceridade de Joe, a personagem também possui seus próprios traumas e complexidades, encontrando em Joe um reflexo de seus próprios medos e inseguranças. É nesse momento em que Kate assina o contrato fiduciário, pois, mesmo considerando o fato de haver uma possibilidade de estar sendo manipulada, Kate afirma a certeza de permanecer junto a ele, especificamente no episódio 6 da 4T, intitulado “Melhores amigos”. 

Para o entendimento das relações entre o ser e o parecer, a semiótica lança mão de um instrumento denominado “quadrado veridictório”, cujo esquema é apresentado a seguir 
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O estudo dessas relações é extremamente importante na análise da série You, pois o personagem principal está permanentemente envolvido em situações em que há o apelo para se decidir sobre o que é segredo, mentira e verdade, não apenas para os outros personagens, como também o próprio telespectador. A importância da modalização veridictória está no fato de que ela “determina a relação do sujeito com o objeto, dizendo-a verdadeira ou falsa, mentirosa ou secreta” (Barros, 2005. p.47). 

Encontram-se, a seguir, frames de 4 episódios significativos para essa análise, juntamente com suas respectivas sinopses.

T4 Ep.6:aprox..45:00

Título do episódio: Melhores Amigos

Sinopse: Joe está sob pressão de Rhys, que o chantageia para encontrar um bode expiatório pelos assassinatos do "Coma os Ricos". Joe inicialmente pensa em culpar Connie, mas acaba escolhendo Dawn, uma stalker de Lady Phoebe, após ela sequestrar Phoebe. Joe planta uma prova incriminadora na bolsa de Dawn, levando à sua prisão. Ao mesmo tempo, Joe e Kate reatam o relacionamento e Joe começa a planejar um encontro com o pai poderoso de Kate, Tom Lockwood, conforme as exigências de Rhys aumentam​. 

No final deste episódio, ao reatar com Kate, ele percebe o quanto ela é diferente de suas outras vítimas, pois o aceita apesar de tudo. Aqui, as máscaras de ambos parecem cair e seus “eus” verdadeiros começam a aflorar. Assiste-se à passagem da mentira (parecer+não ser) à verdade (ser+parecer). Joe finalmente, está cada vez mais próximo da relação que tanto almeja. Desta forma, usa deste episódio como uma motivação para se livrar de determinados obstáculos.

5 frames do diálogo de Joe e Kate
“Podemos ser isso. -J.

“O que quer que isso seja.” – K.
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  Figura 1 – Joe se abre para Kate
  Fonte: série YOU T4 Ep.6
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  Figura 2 – Kate compreende Joe

  Fonte: série YOU T4 Ep.6

	Figura 3 – Kate aceita Joe
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  Fonte: série YOU T4 Ep.6
	Figura 4 – “Podemos ser isso”
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  Fonte: série YOU T4 Ep.6


4 Ep.8: aprox. 24:00

Título do episódio: Aonde você vai, onde esteve?

Sinopse: Joe descobre que Marienne está viva e a mantém prisioneira, drogando-a para evitar sua fuga. Marienne tenta escapar, mas é capturada e ferida por Joe, que luta contra sua sanidade e culpa. Ele começa a perceber suas verdadeiras ações e se dá conta de que Rhys Montrose é uma criação de sua mente perturbada. Simultaneamente, Nádia descobre Marienne e planeja ajudá-la a escapar. Joe também enfrenta a realidade de ser o verdadeiro assassino de "Coma os Ricos", enquanto Kate se preocupa com Phoebe e sua relação com Adam.

5 frames do Ep.8, indicando o conflito do protagonista na cena de Joe revendo as imagens da câmera que colocou em seu apartamento, descobrindo que Rhys é apenas fruto de sua imaginação.

“Você colocou toda parte ruim que odiava nesse corpo que admirava, porque sabia que no final ia ter que se encarar.” -R.
	   Figura 5 – Sala da casa de Joe
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Fonte: série YOU T4 Ep.8
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Figura 6 – Joe analisando a gravação

Fonte: série YOU T4 Ep.8

	Figura 7 – Joe falando sozinho
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Fonte: série YOU T4 Ep.8
	Figura 8 – Joe descobre seu alter ego
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Fonte: série YOU T4 Ep.8


T4 Ep.9: aprox.17:00

Título do episódio: Ela não está lá

Sinopse: Joe luta para se redimir em meio a grandes conflitos internos. Após ajudar Phoebe, Kate confronta o pai e precisa encarar uma dura realidade.

Joe luta para se redimir em meio a seus conflitos internos, enfrentando a verdade sobre sua identidade e ações. Em uma conversa com Kate, com uma ideia de se despedir, ele expressa seus sentimentos por ela, dizendo que estar com ela o faz sentir que pode ser bom. Enquanto Joe luta com essas revelações, Marienne, presa em uma jaula de vidro, é resgatada por Nádia após fingir sua própria morte. Joe, arrasado pela "morte" de Marienne, tenta cometer suicídio após matar Tom Lockwood. No entanto, ele sobrevive, e Kate, que herdou a fortuna do pai, ajuda Joe a recomeçar em Nova York, limpando seu histórico criminal.

5 frames do Ep.9, indicando um jogo de câmeras significativo para a cena do diálogo de Joe e Kate.
“Você é boa, e ficar com você me faz sentir que eu posso ser bom. (...)”

“Você me mudou da forma como abrir uma janela muda uma sala escura.” – J.

	Figura 9 – Joe se declara para Kate
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Fonte: série YOU T4 Ep.9
	Figura 10 – Kate encantada com o que Joe diz 
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Fonte: série YOU T4 Ep.9

	Figura 11 – Kate se surpreende com Joe
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Fonte: série YOU T4 Ep.9
	Figura 12 – A luz na escuridão
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Fonte: série YOU T4 Ep.9


T4 Ep.10 – aprox. 41:00

Título do episódio: A morte de Jonathan Moore

Sinopse: Em meio à agitação de seus sentimentos, Joe decide seu ato final na esperança de não continuar trilhando o mesmo caminho. Com a ajuda de Nádia, Marienne arquiteta um plano e finge sua própria morte tomando pílulas que reduzem seu batimento cardíaco. Joe acredita em sua morte e deixa seu "corpo" em um banco de parque, onde Nádia a ressuscita. Marienne então retorna à Paris, para finalmente estar junto de sua filha. Nádia, determinada a expor Joe, encontra evidências incriminadoras em seu apartamento, mas a temporada termina com Joe livre e começando uma nova fase em sua vida ao lado de Kate​.
5 frames do Ep.10, indicando o suspense e tensão com a cena de Nádia saindo da casa de Joe com provas que podem comprometê-lo.
	Figura 13 – Nádia investigando Joe
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Fonte: série YOU T4 Ep.10
	Figura 14 – provas que incriminam Joe
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Fonte: série YOU T4 Ep.10

	Figura 15 – Nádia saindo da casa de Joe
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Fonte: série YOU T4 Ep.10
	Figura 16 – o inimigo à espreita 
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Fonte: série YOU T4 Ep.10


Quadro 1 – Temas e Figuras

	T4 Ep.6:aprox..45:00

Título do episódio: Melhores Amigos

	TEMA
	FIGURA

	Conquista
	Close do rosto dos personagens, iluminação, promessas, entrega da personagem, jantar;

	Poder/pai poderoso
	Funcionários, carro de luxo, guarda-costas, restaurante luxuoso, empresas


	T4 Ep.8: aprox. 24:00

Título do episódio: Aonde você vai, onde esteve?

	TEMA
	FIGURA

	Paranoia 
	Escuridão, espaço vazio, olhar perdido


	T4 Ep.9: aprox.17:00

Título do episódio: Ela não está lá

	TEMA
	FIGURA

	Amor
	Expressões faciais e corporais de aceitação, entrega, diálogos que mostram o desejo de ser bom;

	Crime
	Corpos imóveis, manchas no chão, armas, objetos escondidos (ocultação de provas)


	T4 Ep.10 – aprox.41:00

Título do episódio: A morte de Jonathan Moore

	TEMA
	FIGURA

	suicídio
	Ponte, altura, água, olhar vazio

	Morte
	Corpo projetado, queda, hospital, enfermeiros


Fonte: elaboração própria. 

Ao final do Ep.6 da 4ª Temporada, intitulado “Melhores Amigos”, é trabalhado o segredo, pois trata-se do início da aceitação do contrato fiduciário, no qual Kate aceita Joe, mesmo sabendo de seu passado obscuro. Conforme o artigo “Contrato de veridicção: operações e percursos”, de Diana Luz Pessoa de Barros (2022), a autora cita Greimas e Courtés (2008), que discorrem sobre como o contrato fiduciário se manifesta:

“Ele [o contrato fiduciário] se manifesta, entretanto, também no nível da estrutura da enunciação e apresenta-se então como um contrato enunciativo [...], ou como contrato de veridicção, já que visa a estabelecer uma convenção fiduciária entre o enunciador e o enunciatário, referindo-se ao estatuto veridictório (ao dizer verdadeiro) do discurso enunciado. O contrato fiduciário que assim se instaura, pode repousar em uma evidência (isto é, numa certeza imediata) ou então ser precedido de um fazer persuasivo (de um fazer-crer) do enunciador, ao qual corresponde um fazer interpretativo (um crer) da parte do enunciatário.” (GREIMAS; COURTÉS, 2008, P.86).

Ou seja, ao descobrir a verdade sobre Joe, e mesmo assim aceitá-lo, Kate faz a confirmação e aceitação deste contrato. Manipulada ou não pelo discurso persuasivo de Joe, Kate está disposta a lutar por esse amor, estando ao lado dele não importa o que aconteça. O stalker percebe que ela é diferente de suas outras vítimas, pois o aceita como é, uma motivação para fazer com que Joe retorne a seus métodos para fazer com que nada nem ninguém os atrapalhe.

Já no Ep.8 da 4ª temporada, intitulado “Aonde você vai, onde esteve?”, há um conflito interno por parte do protagonista, pois ao rever as imagens da câmera que colocou em seu apartamento, descobre que Rhys é apenas fruto de sua imaginação. Assim, Joe enfrenta a realidade de ser o verdadeiro assassino de “Coma os ricos”. Rhys era uma espécie de alter ego que Joe criou para fugir de si mesmo.

No Ep.9 da 4ª temporada, intitulado “Ela não está lá”, também há a presença de um conflito interno, ao momento em que Joe diz a Kate: “Você é boa, e ficar com você me faz sentir que eu posso ser bom. (...)Você me mudou da forma como abrir uma janela muda uma sala escura”. Ou seja, ele vê em Kate uma oportunidade para finalmente ter a vida que almeja; pois com ela, ele pode ser uma boa pessoa. O jogo de câmeras presente na cena indica esse desejo, visto que Joe está do lado escuro da rua, está sempre envolto pela escuridão, enquanto Kate permanece do lado mais iluminado, com presença de luz. Ao adentrar em seu espaço, é transmitida essa mensagem de que Joe quer e precisa estar com Kate para poder ser bom, o que seria algo contraditório, visto que mesmo estando com Kate, ele continua com suas atividades criminosas.

Por fim, no Ep.10 da 4ª temporada, intitulado “A morte de Jonathan Moore”, o tema de perseguição se instala nos últimos minutos do episódio, indicando o suspense e tensão com a cena de Nádia saindo da casa de Joe com provas que podem comprometê-lo. Ao sair do apartamento, Nádia permanece apreensiva por temer que seja vista, e faz o possível para avisar rapidamente o colega sobre sua descoberta. No momento em que pega o celular para entrar em contato com o amigo, vemos uma figura atrás dela, revelando que Joe a estava seguindo e sabia o que estava fazendo. Todos esses elementos contribuem para a construção do suspense e tensão do episódio, provocando no telespectador a curiosidade de saber o que vai acontecer, e instigando outros comportamentos de que se espera que sejam provocados nele, como o de torcer para que a mocinha detenha o vilão, dentre outros.

A partir da leitura semiótica dessa temporada, seguem sugestões de exercícios que podem ser aplicados em sala de aula, com o intuito de mostrar as relações estabelecidas entre texto e imagem na produção de sentidos. Para a seleção de temas e figuras, sugere-se a elaboração de uma tabela, conforme exemplo a seguir:

	TEMA
	FIGURAS

	Investigação
	Lanterna, bloco de notas, caixa com troféus, penumbra.

	Stalker
	Celular, janelas, binóculos, disfarces, boné.


Exercício 1: O romance com Kate difere bastante dos outros vistos na série. A moça vive rodeada por pessoas influentes e frequenta lugares reservados à classe alta de Londres. Quanto a Joe, ele aparece na quarta temporada bem mais perturbado psicologicamente, quase sempre acompanhado de seu alter ego Rhys Montrose. Kate, ao se apaixonar, procura encontrar nela mesma justificativas para amar um homem no mínimo diferente, problemático, que cometeu enormes erros no passado. É possível ver que ela, segundo sua própria interpretação, foi longamente manipulada pelo pai, e também se tornou uma pessoa má, inclusive colaborando para tirar a vida de muitas crianças, segundo afirmações que ela mesma faz a Joe.
a) Podemos considerar o pai de Kate destinador de algumas de suas ações? Exemplifique

b) Que temas poderiam ser associados ao núcleo de Kate? Que figuras ilustram esses temas?

C) Selecione cenas em que algumas dessas figuras são utilizadas de forma icônica.

Exercício 2: Confira T4 Ep. 9 -aprox. 17:00

a) No passeio, após serem expulsos da festa de Phoebe, Joe diz “Estar com você me faz sentir que eu poderia ser bom”. Que destinadores estão em jogo nessa afirmativa? Para qual PN Joe se mostra aqui não-competente? 

b) Joe diz a Kate que ela o mudou “do jeito que uma janela muda um quarto escuro”. Observe a imagem dessa cena e procure traçar uma comparação entre o dizer de Joe e a possível realidade

c) Matar Tom Lockwood não estava inicialmente nos planos de Joe. Como ele obteve a competência para matá-lo? Que destinadores o inscreveram nesse PN do assassinato? 

Exercício 3: Confira T4 Ep. 10 -aprox. 42:00

1) Nadia sai da casa de Joe carregando fotos que podem, afinal, comprometê-lo. Aponte nas imagens as alterações de câmera e plano que contribuem para os efeitos de tensão.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise semiótica simplificada, feita neste trabalho, revela uma metodologia de leitura eficaz, que pode ser utilizada nas últimas séries do Ensino Médio, ao lado de outras metodologias de ensino que enfocam o texto. Observou-se, ao longo da pesquisa, que foi possível eleger ferramentas pedagógicas para o tratamento específico de um texto televisivo e, ao mesmo tempo, estender seu uso para textos de natureza sincrética. Conclui-se que o estudo de textos sincréticos é um meio enriquecedor para a compreensão de elementos verbais e não verbais apresentados nas atuações comunicativas e interpretativas da cultura contemporânea, por conta de sua construção de camadas de significação complexas e variadas que oferecem uma nova ótica para o ensino de leitura crítica em sala de aula.
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